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Dedico este livro a todas as crianças que precisam trabalhar 
para aumentar a renda familiar e que, por alguma razão, 
ainda insistem em acreditar na escola.
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PREFÁCIO


			Tenho prazer e honra de apresentar aos leitores este livro de Simone de Oliveira da Silva Santos, por vários motivos. Ele dá visibilidade a um grupo que circula em uma espécie de limbo social: catadores de lixo. Quando ganham espaço na mídia, são representados, frequentemente, disputando lixo com animais e vistos pela ótica da miséria. Neste livro os catadores são tratados como pessoas com seus modos de falar, de sentir, de olhar e de refletir sobre suas vivências. 


			O livro apresenta resultados de pesquisa com seis crianças (três meninas e três meninos) que trabalham em um lixão. Simone está interessada no fato de que elas chegaram ao final do primeiro ciclo do ensino fundamental sem apresentar os resultados esperados pela escola. Estão incluídas no que o sistema escolar costuma chamar de crianças que “fracassam na escola”, termo considerado, atualmente, inadequado por muitos estudiosos do tema. 


			O fato de que as crianças ouvidas trabalham e estudam as coloca em situação peculiar, visto que estavam em uma faixa etária que está impedida legalmente de trabalhar. Mas elas não apenas trabalham como exercem atividades desqualificadas pela sociedade. O trabalho no lixão, além de não ser reconhecido, “desqualifica” socialmente quem o realiza. 


			As vidas dessas crianças e de suas famílias são reguladas pela luta cotidiana pela sobrevivência, pela tentativa de provar aos outros e a si mesmas que são dignas trabalhadoras. Luta material e luta simbólica. O trabalho no lixão costuma ser um dos últimos recursos para a sobrevivência em uma sociedade marcada pela redução na oferta de empregos. Essa forma de sobrevivência marca as dimensões de sua vida, do seu modo de ver o mundo e seu lugar nele, de seu modo de subjetivar suas experiências. 


			São crianças pouco estudadas pelos pesquisadores que têm se dedicado a explicar as relações entre escola e camadas populares. Eles, em geral, focalizam populações assalariadas. Há distinções importantes entre grupos sociais de camadas populares que vivem de salário e grupos cuja sobrevivência constitui tarefa diária como os catadores. 


			É um desafio estudar a escolarização de tais crianças. É grande a tentação de vê-las sob a ótica da miserabilidade: indivíduos sem cor, sem sexo e sem subjetividade, submetidos às condições sociais da miséria. Simone construiu um percurso de pesquisa com o qual foi capaz de enfrentar tal desafio. Não ignorou suas condições de vida, mas também não perdeu de vista que constituem um grupo que revela distinções, individualidades, sentimentos que constroem suas subjetividades.


			Nesse contexto, seu objetivo de pesquisa foi compreender como essas crianças subjetivavam dificuldades que enfrentavam no processo de alfabetização. Simone partiu da dúvida em relação à afirmação recorrente de que o trabalho é fator importante na vivência de escolaridade irregular. Ela está interessada nos significados que construíram dessa experiência de vida na escola e no lixão. 


			Muitos estudos que tratam do “fracasso escolar” analisam informações obtidas sobre as crianças junto aos professores ou aos profissionais da escola e dos pais. Outros avaliam a eficiência de metodologias de ensino observando as relações na sala de aula. Simone procurou caminho menos óbvio – colocou as crianças como principais informantes. Caminho exigido por seus objetivos que colocam como prioridade entender a construção da subjetividade. 


			Colocando a criança como principal informante, a pesquisa inscreve-se no campo da Sociologia da Infância, campo de conhecimento que emergiu nas últimas décadas no âmbito das Ciências Sociais que pensa a criança como ator social pleno. Como tal, “a criança participa de sua própria socialização, mas também da reprodução e da transformação da sociedade”1. 


			Por isso, os instrumentos de coleta de informações privilegiaram a escuta das crianças. Ela realizou entrevistas cuidadosas com seis crianças, com as quais revela capacidade de ouvir e de formular questões pertinentes. Solicitou também que elas próprias fizessem fotos tiradas nos dois espaços que frequentavam: escola e lixão. O enquadramento e os objetos fotografados foram livremente escolhidos pelas crianças. Estratégia não muito comum em pesquisas sobre o tema. As fotografias e os discursos das crianças sobre elas renderam boas leituras por parte de Simone. 


			Outra marca do estudo é que, em decorrência dos objetivos visados na pesquisa e das questões formuladas, a autora tratou tanto a escola quanto o lixão, onde as crianças circulam, como espaços de produção de subjetividade. Como a subjetividade se constrói nas relações sociais, Simone, além de ouvir as crianças, também entrevistou professoras e consultou documentação existente na escola onde pode obter informações sobre os olhares e discursos da escola sobre aquelas crianças. Por considerar que a linguagem é social e é responsável pela produção de subjetividades, na pesquisa Simone confronta e interpreta consonâncias e dissonâncias entre tais discursos. O confronto entre discursos da criança e da escola que é analisado por Simone. 


			As análises foram utilizadas para elaboração do perfil de cada uma das seis crianças. Perfis que mostram seu esforço em se apropriar dos discursos coletados para compreender como as crianças subjetivaram seu processo de alfabetização e como articulam suas histórias de escolarização com o trabalho que realizam no lixão. Os perfis são organizados focalizando três eixos: alfabetização, linguagem e trabalho infantil.


			Os perfis das crianças evidenciam individualidades e processos de subjetivação distintos. Mostram como se distinguem uns dos outros pelos modos como construíram suas subjetividades entre as experiências na escola e no lixão. 


			O caminho percorrido por Simone mostra cuidados de uma pesquisadora competente. Ela trabalha a polissemia de termos que organizam seu objeto de estudo, tais como: alfabetização, infância e infância trabalhadora nos capítulos iniciais do livro. A narrativa que Simone constrói e apresenta no livro mostra um diálogo fértil com entrevistados, fotos de autoria das crianças, literatura e documentação. Essa narrativa mostra uma Simone autora. 


			Vale a pena a leitura do livro. Nele os leitores encontrarão um estudo original sobre dificuldades no processo de alfabetização de crianças que trabalham em um lixão que se inscreve no âmbito dos estudos sobre a criança. Estudo que se empenha em entender como as crianças subjetivam dificuldades vividas no processo de alfabetização considerando o contexto social em que vivem e o fato de serem ao mesmo tempo alunos da escola e trabalhadoras do lixão. Os resultados trazem algumas surpresas que merecem a atenção dos leitores. 


			Lea Pinheiro Paixão


			Doutora em Sociologia da Educação


			 Professora da Universidade Federal Fluminense


			 


			





APRESENTAÇÃO 


			Existem, no Brasil, milhões de crianças trabalhando para ajudar a aumentar a renda familiar. Esse fenômeno não pode ser ignorado pela escola e exige uma reflexão sobre a relação entre a exploração do trabalho infantil e o processo de escolarização de crianças trabalhadoras. 


			A pesquisa que deu origem a esta obra foi realizada em uma escola pública de um dos municípios do Rio de Janeiro, teve como sujeitos seis crianças, que trabalhavam como catadoras em um lixão e que chegaram ao final do primeiro ciclo do Ensino Fundamental sem saber ler e escrever convencionalmente. O estudo teve o objetivo de compreender como essas crianças subjetivavam o seu processo de alfabetização e se a situação de fracasso escolar vivida era relacionada, por elas, ao fato de trabalharem. Os dados coletados no campo foram analisados à luz da teoria bakhtiniana e de seus conceitos de linguagem, enunciado, subjetividade e alteridade. 


			Obra essencial para dar visibilidade às crianças trabalhadoras do lixão e ao seu contexto. Sendo possível, a partir de sua leitura, repensar a escola atual e seu currículo para que se possa aproximar saberes escolares e extraescolares em busca de uma sociedade mais justa e do sucesso escolar.


			Simone de Oliveira da Silva Santos
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INTRODUÇÃO


			Toda pesquisa só tem começo depois do fim. Dizendo melhor, é impossível saber quando e onde começa um processo de reflexão. 


			(Marilia Amorim)


			A pesquisa que deu origem a este livro teve seu início muito antes da materialização deste texto, pois sua história confunde-se com minha trajetória profissional, como se pode ver a seguir. 


			Após treze anos trabalhando como professora do primeiro ao quinto ano do Ensino Fundamental, quase sempre com alunos repetentes e considerados com problemas disciplinares, fui aprovada em um concurso público para o cargo de orientador educacional de uma rede municipal.


			Convocada, escolhi trabalhar em uma escola vizinha de um aterro sanitário, conhecido popularmente como Lixão2. Chegando à escola, deparei-me com uma realidade nova e assustadora: um grande número de alunos que já estava no final do primeiro ciclo3 e ainda não sabia ler e escrever.


			À época, havia na escola uma classe de reorientação4, que recebia alunos retidos no primeiro ciclo, com o objetivo de alfabetizá-los. Mas algumas crianças, mesmo após terminar a reorientação, continuavam retidas. 


			Uma das explicações dadas, à época, para o grande número de alunos não alfabetizados nas turmas de terceiro ano era o fato de a escola ser organizada em ciclos. Como os alunos eram aprovados automaticamente nos dois primeiros anos de escolaridade e só podiam ser retidos no terceiro ano, eles iam sendo aprovados mesmo “sem saber nada” (como diziam as professoras da época).


			Estudando a história da educação brasileira, percebemos que o fracasso das crianças das classes populares em processo de alfabetização é muito anterior ao surgimento da organização da escola em ciclos. Magda Soares, em um texto publicado em 1985, afirma que:


			Há mais de 40 anos, não mais que 50% (frequentemente, menos que 50%) das crianças brasileiras conseguem romper a barreira da 1ª série do 1º grau, ou seja, conseguem aprender a ler e a escrever. Segundo os dados estatísticos (SEEC-MEC), de cada 1.000 crianças que, no Brasil, ingressaram na 1º série em 1963, apenas 449 passaram à 2ª série, em 1964; em 1974 – portanto, dez anos depois – de cada 1.000 crianças que ingressaram na 1ª série, apenas 438 chegaram à 2ª série, em 1975. Quando dispusemos de dados semelhantes para a década de 80, a situação não será diferente, segundo as estatísticas que as Secretarias Estaduais de Educação vêm apresentando anualmente.5


			Ghiraldelli Júnior observa que, segundo estatísticas de 1983, “o país conseguiu produzir mais de 60 milhões de analfabetos e semiletrados para uma população de mais ou menos 130 milhões de habitantes”. Portanto esse quadro de fracasso das crianças, filhas das classes trabalhadoras, no processo de alfabetização é reflexo de décadas de políticas excludentes, de pouco investimento e de privatização do ensino.


			Cientes de que o problema do fracasso é anterior à implementação dos ciclos, eu e os demais integrantes da equipe de articulação pedagógica (EAP)6 passamos a considerar que, talvez, o problema pudesse ser reduzido se investíssemos na formação continuada das professoras. Baseada na minha experiência profissional, como professora alfabetizadora e formadora7, acreditava que o problema poderia ser metodológico.


			Após um grande investimento em estudo e planejamento com as professoras (sempre muito abertas a novas ideias) a EAP percebeu que a suposta dificuldade das crianças para conseguir aprender a ler e a escrever continuava. Onde estava o problema, afinal?


			Aparentemente, o problema não era metodológico, passamos a considerar a possibilidade de essas crianças terem dificuldades pessoais de aprendizagem (patologização do fracasso). Começamos, então, um processo de avaliação mais detalhado e individual, em parceria com a professora da sala de recursos e com os profissionais da equipe de Educação Especial. Após as avaliações individuais, tivemos a certeza de que, salvo raríssimas exceções, as crianças não possuíam nenhum comprometimento que as impedisse de aprender.


			Após algum tempo, descobrimos que a maioria das crianças encaminhadas à equipe de articulação pedagógica, por serem consideradas com dificuldades na aprendizagem, ou trabalhavam no Lixão ou eram filhos de catadores. 


			As crianças que fracassavam eram, em sua maioria, crianças trabalhadoras, então associamos a situação de fracasso escolar vivida por essas crianças aos problemas sociais, pedagógicos e políticos. 


			Ao entrevistar os alunos da classe de reorientação, a Equipe de Articulação Pedagógica ouviu uma fala repetida por muitos deles:


			– Tia, eu quero aprender a ler, mas eu não consigo... 


			A recorrência dessa fala pareceu-me um pedido de ajuda, pois, ao contrário do que as professoras diziam, as crianças não eram simplesmente desinteressadas, pois o desejo de aprender a ler existia. 


			Em uma conversa com a professora da então turma de reorientação, ela declarou não entender porque os meninos não conseguiam aprender a ler, se eram tão inteligentes:


			– Eles fracassam na escola, mas são tão inteligentes que saem dela e vão servir ao “outro lado”.8


			Concordando com a professora no que dizia respeito à inteligência das crianças. Era inaceitável que elas passassem na escola três, quatro, cinco anos e não se apropriassem da linguagem escrita. Será que elas realmente não aprendiam? Talvez, não da forma valorizada pela escola. Ou, talvez, as professoras não conseguissem reconhecer os aprendizados realizados, já que alguns desses alunos se alfabetizaram. 


			Comecei a questionar: por que as crianças que trabalhavam no Lixão tinham tanta dificuldade para aprender a ler e a escrever? Por que elas levavam tantos anos para se alfabetizar? Mas, após conhecer uma menina que era catadora do Lixão e também era considerada excelente aluna, percebi que essas questões já continham em si uma resposta: as crianças não conseguiam aprender a ler, porque trabalhavam. Ao passar a duvidar dessa certeza, minha pergunta de partida passou a ser:


			Como as crianças que trabalhavam no Lixão subjetivavam o seu processo de alfabetização? Elas relacionavam a situação de fracasso escolar vivida por elas ao fato de trabalharem?


			Essa pesquisa não teve o objetivo de buscar culpados pela não aprendizagem das crianças, tampouco avaliar os profissionais da escola, que merecem todo o respeito por trabalharem em um local tão adverso. A pesquisa priorizou ouvir as crianças trabalhadoras, para conhecer suas histórias de vida e suas experiências como alunos e como catadores.


			A pesquisa aqui apresentada teve o objetivo de examinar seis crianças trabalhadoras do Lixão, a partir do seu processo de alfabetização e da produção de suas subjetividades. Para tanto, investiguei como os sujeitos da pesquisa se apropriavam da linguagem escrita, a partir da escuta de suas histórias de vida e de suas experiências como alunos e como catadores no Lixão existente na comunidade onde residiam. 


			Para alcançar tal objetivo, busquei:


			

					
•	Conhecer as histórias de escolarização dessas crianças.



					
•	Conhecer, a partir de seus enunciados, o trabalho que elas realizavam no Lixão.



					
•	Identificar, a partir da escuta dos sujeitos, suas interações, com materiais impressos e outros materiais alfabetizadores, dentro e fora da escola. 



					
•	Conhecer as práticas do olhar das crianças. 



					
•	Identificar os discursos de que as crianças se apropriam, associados à sua trajetória escolar e à sua forma de sustento. 



			


			Esta obra está organizada da seguinte forma: no primeiro capítulo, apresento o referencial teórico, promovendo um diálogo entre os conceitos bakhtinianos de linguagem, enunciado, polifonia, subjetividade e alteridade, conceitos que guiaram a análise dos dados coletados no campo.


			No segundo capítulo, apresento diferentes concepções acerca da alfabetização e a forma como foram construídas historicamente, o que demonstra que a prática alfabetizadora é plural e multifacetada e que os processos de ensinar a ler e a escrever nem sempre foram iguais.


			No terceiro capítulo, historicizo o conceito de infância, a partir dos estudos de Philippe Ariès e da sociologia da infância, dialogando com a teoria Vigotskiana que traz a questão da cultura, como produtora de sentidos para a infância.


			No quarto capítulo, apresento o Lixão e a escola como espaços de formação discursivas e de produção de subjetividade.


			No quinto capítulo, apresento cada uma das seis crianças pesquisadas e as análises realizadas, a partir do que elas disseram e fotografaram. O capítulo está dividido em seis seções, cada uma trazendo o perfil de uma criança. Os perfis foram construídos, a partir da análise da documentação escolar de cada uma delas, das entrevistas e das conversas com elas e com as suas respectivas professoras.


			Como considerações finais, apresento o resultado da pesquisa e uma última análise tecida a partir de três eixos norteadores: alfabetização, linguagem e trabalho infantil. 


			Os resultados dessa pesquisa podem contribuir para que, ouvindo os alunos, se possa repensar as práticas da escola, tornando-a um espaço a favor das crianças das classes populares, para que tenham acesso e permaneçam na escola com possibilidade de sucesso.
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